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7 de setembro: O 
ovo fez história 


esmo diante das narrativas da velha imprensa, o povo 
não retrocedeu nenhum centímetro e foi às ruas para 
exigir liberdade. 


Foram duas décadas de avanços incontestáveis nos planos de 


Bolsonaro buscou o caminho mais difícil do ponto de vista da construção da governança global. 
sua popularidade, buscando uma pacificação para evitar um 
caos generalizado. D 
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Sun Tzu diz: A vitória é o principal objetivo 
da guerra! 


11 de setembro de 2001: 20 anos depois 


É necessário criar um movimento 
genuinamente conservador 


Santa semana de um setembro santo 


O 
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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


No dia 7 de setembro, o povo tinha um chamado para 
mostrar a sua vontade nas ruas. Esse chamado foi 
atendido de uma maneira que ninguém da grande mídia, 
da esquerda e da nova esquerda sequer imaginava ser 


possível. 


Há uma grande disputa dos números, a mídia jogando os 
números para baixo e outros falando que o número 
poderia ter sido algo entre 20 e 30 milhões de pessoas 


por todo o Brasil. 


A equipe do Terça Livre entrou em contato com algumas 
autoridades experientes em manifestações que disseram 
que em Brasília os números estariam em torno de 600 
mil manifestantes, de longe a maior manifestação da 


história da capital. 


E esse foi o sentimento geral, de que estávamos 
presenciando a maior manifestação da história do país. 


É claro que a perspectiva geral era de que houvesse 


também uma grande mudança no cenário político do 


país. 


No entanto, esse era uma sentimento ingênuo. As 
pessoas se esqueceram de que apesar de uma grande 
parcela do povo ter despertado, a maioria da classe 


política do país continuava a mesma. 


Nenhuma solução real e duradoura virá rapidamente, 
isso também seria cair em um tipo de pensamento 
revolucionário. O Brasil é semelhante a um paciente 


com um grave tumor. 


E assim como em um tratamento de câncer, será preciso 
um longo e doloroso tratamento para obter a 
cura. Teremos que passar por sessões de radioterapia, 


quimioterapia e muitas cirurgias para extrair o tumor. 


E nesse processo é necessário muito cuidado. Afinal, de 
que adiantaria matar o tumor se o corpo morresse 


junto? 


Boa leitura! 
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(J) MATÉRIA DE CAPA 


Mesmo diante das 
narrativas da velha 
imprensa, o povo não 


retrocedeu nenhum 





centímetro e foi às ruas 


para exigir liberdade. 









7 de setembro: 





a maior 
O dia 7 de setembro de demonstr ação 
de força 
2021 entrou para a popular da 
história. O Brasil assistiu história 


por Bruna de Pieri Oliveira 


à maior demonstração de 





força popular já registrada 
desde a destituição da ex- 


presidente Dilma Rousseff. 


Centenas de milhares de brasileiros foram às ruas em 
todo o país para exigir liberdade e protestar contra as 
arbitrariedades dos ministros Supremo Tribunal Federal, 
mais especificamente, aquelas cometidas por Alexandre 


de Moraes. Cartazes pediam o impeachment de Moraes 


e o fim das prisões de Daniel Silveira, Roberto Jefferson 
e Wellington Macedo. 


O 7 de setembro também foi mais uma confirmação de 
que a velha imprensa respira por aparelhos. O povo não 
retrocedeu nenhum centímetro, mesmo depois de uma 
semana inteira com notícias de que as manifestações 


seriam de extrema violência. 


Multidões lotaram a Avenida Paulista, a praia de 
Copacabana, a Esplanada dos Ministérios, entre outros 
locais por todo o Brasil. No Rio Grande do Sul, nem 


mesmo a chuva foi empecilho. 


Em Brasília, os atos começaram ainda no dia 6. Brasília 
ficou lotada de caminhões e de populares que 
acamparam na Esplanada dos Ministérios. Eles 
passaram a noite em claro, entoando o Hino Nacional e 


dizendo palavras de ordem. 


No dia 7, as manifestações começaram a ganhar forma 
logo cedo. O presidente Jair Bolsonaro discursou pela 


manhã em Brasília e à tarde em São Paulo. 


Enquanto isso... 


Enquanto clamava por seus direitos, o povo era uma vez 
mais pisoteado por Alexandre de Moraes. Pela quarta 
vez, o ministro ordenava a prisão do jornalista Oswaldo 
Eustáquio. E foi além: Mandou prender o líder dos 


caminhoneiros conhecido como Zé Trovão. 


Naquele mesmo dia, o ministro também decidiu criar 
um problema diplomático. Enviou a Polícia Federal para 
deter no aeroporto de Brasília o empresário Jason Miller, 
conselheiro de Donald Trump e fundador da rede social 
Gettr. A ordem era que Miller prestasse esclarecimentos 
no âmbito do inquérito dos supostos atos 


antidemocráticos. 


Só que nenhum dos policiais falavam inglês e o 
interrogatório precisou ser conduzido por uma 


funcionária do aeroporto, que se ofereceu para ajudar. 


Se por um lado Moraes envergonhou os agentes da PF e 
também o Brasil, por outro, sua arbitrariedade serviu 
para que os problemas do país com a Suprema Corte 
repercutissem nos Estados Unidos. A velha imprensa 
americana — que tem a mesma idoneidade questionável 


que a brasileira — foi obrigada a noticiar. 


Em entrevista a um jornal americano, o fundador do 
Gettr classificou Moraes como um “Vilão de James 


Bond". "Você tem que ver a foto dele”, comentou. 


À Fox News, Miller contou que, "no Brasil, um juiz da 
Suprema Corte também tem a capacidade de emitir 
intimações, mandar prender pessoas e muito mais”. 


"Eles são incontroláveis”, afirmou. 
Caminhoneiros param 


E o que era para ser um dia de protestos, transformou-se 
em uma semana inteira de olhos voltados para Brasília. 
No dia seguinte às manifestações, um grupo de 
caminhoneiros tentou entregar ao presidente do 
Congresso, Rodrigo Pacheco, um pedido de 
impeachment contra Alexandre de Moraes. Como não 
foram recebidos pelo senador, iniciaram uma 


paralisação. 


Cerca de 70 pontos nas estradas foram bloqueados. A 
greve foi resolvida depois de uma reunião entre os 


caminhoneiros e o presidente Jair Bolsonaro e as vias 


foram liberadas. Mas o presidente ainda devia uma 


resposta aos brasileiros após as manifestações. 


No discurso que fez em Brasília, o chefe do Executivo 
mencionou que, ainda naquela semana, reuniria o 
Conselho da República, órgão máximo de 
aconselhamento do presidente. De acordo com a Lei, 
compete ao Conselho da República pronunciar-se sobre 
intervenção federal, estado de defesa e estado de sítio, 
questões relevantes para a estabilidade das instituições 


democráticas. 
Carta à Nação 


A resposta do presidente veio na quinta-feira, 9, em 
uma “Carta à Nação”. Em dez pontos, Bolsonaro afirmou 
que nunca teve intenção de agredir quaisquer dos 
Poderes e reiterou que boa parte das divergências 
decorrem de conflitos de entendimento sobre as 
decisões adotadas por Alexandre de Moraes no âmbito 


do inquérito das fake news. 


“Em que pesem suas qualidades como jurista e 


professor, existem naturais divergências em algumas 


decisões do Ministro Alexandre de Moraes”, diz a nota. 


Mais tarde, veio à tona que a Carta à Nação foi redigida 
sob as luzes do ex-presidente Michel Temer, que passou 
o restante da semana dando entrevistas à imprensa 


como um “pacificador” entre Bolsonaro e Moraes. 


Se a carta de Bolsonaro foi ou não um erro, ainda não se 
sabe. O assunto está em discussão principalmente entre 


os apoiadores do presidente. 


Há quem diga que o documento serviu como um balde 
de água fria que desagradou a esquerda e a mídia, que já 
tinham discursos prontos caso o presidente convocasse 
algum daqueles artigos da Constituição que não podem 
ser mencionados sob pena de prisão em eterno 


flagrante. 
Bolsonaro pede paciência 


Enquanto alguns voltam duas casas para traçar um novo 
plano de mentiras e narrativas para serem espalhados 
na imprensa, a Carta começa a dar alguns frutos. Já na 
sexta-feira, o pedido de prisão contra Oswaldo 


Eustáquio foi revogado. 


O Terça Livre teve acesso a informações de bastidores 
que dão conta de que o acordo costurado por Temer 
entre Bolsonaro e o STF prevê ter como frutos o avanço 
de pautas econômicas, além da aprovação de André 


Mendonça para o STF. 


Outros temas são a aprovação de um ICMS fixo para 
combustíveis, aprovação do Auxílio Brasil e solução dos 
precatórios. Bolsonaro também pede mais autonomia ao 


Legislativo. 


Aos apoiadores, o presidente tem pedido paciência. No 
último sábado (12), disse que “aos poucos vai 


redirecionando o futuro do país”. 


“Não podemos fazer as coisas na velocidade que muitos 
querem, a gente vai aos poucos redirecionando o futuro 
do nosso país. Temos três poderes, que têm que ser 
respeitados e buscar sempre a melhor maneira de nos 
entendermos para que o produto do nosso trabalho seja 


estendido aos seus 210 milhões de habitantes”, afirmou. 


IR AO TOPO 





Erros táticos e acertos 
estratégicos 


Cristian Derosa 
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O que esperar da política conservadora 


Em meio aos reveses frequentes da política, 
as novas gerações lotam as fileiras do Twitter 
em busca de respostas e soluções urgentes, 
resoluções práticas e vitórias acachapantes 
frente à esquerda e globalistas. Coisas que 
não existem, não obstante estejam firmes no 
imaginário, no anseio que encheu a Paulista 
e a Esplanada na última semana. O medo da 
escravidão e das prisões políticas que 


crescem sob o trono obscuro do império do 


Supremo, atravessa os olhares atônitos de 
uma direita recém-formada e malformada. O 
que esperar? O problema está muito além do 
que pode ser percebido pelos mais 


preocupados. 


A guerra política é diária, mas a vitória é 
filha do tempo. O problema de não haver 
uma política não é percebido por todos os 
que estão envolvidos nas notícias políticas, 
que vêm com facilidade influenciar o debate. 
As prisões, perseguições e censuras estão aí 
para mostrar isso. Embora os conservadores 
já tenham uma vitória no horizonte, por 
meio da publicação de livros e de uma muito 
provável superioridade intelectual sobre a 
esquerda, a continuidade desse processo 
demanda uma atenção muito mais aguda à 
conjuntura estratégica, mais do que 


meramente tática. 


O professor Olavo de Carvalho já disse: 
“vamos perder as eleições nos próximos 20 


anos, está bom assim? Mas vamos tomar 


universidades, jornais, igrejas”, explicou. 
Quem quer fazer isso? Aparentemente 
ninguém que está diariamente no Twitter 
tentando conduzir os rumos da política e 
falhando miseravelmente. Todos querem 
atuar política e diretamente na opinião 
pública. Mas isso só é possível atraindo para 
si toda a ira do sistema, o que tem lá o seu 
valor. Não terá, porém, muita efetividade no 
longo prazo. É preciso acertar o alvo. E onde 
ele está? A explicação é mais fácil de 
entender do que fazer com que as pessoas 


sentem a bunda e ouçam ou leiam. 


Tão logo se começa a explicar, desfaz-se a 
atenção e se dispersam os olhos antes tão 
preocupados. Não se ouve a resposta tão 
desejada. Um déficit de atenção nos açoita, 
resultado premeditado de uma atenção 
formada na internet. O que fazer? A solução 
para a política não está na política, eis a 
resposta indesejada, odiada e por isso 


ignorada. Como não está na política? Tenho 


dedicado boa parte do meu tempo, entre 
exigências diárias de dispersões jornalísticas, 
a delimitar o terreno do combate para quem 
perceber o fio e alinhar a mira. Sou obrigado 
a citar-me. No livro A transformação social: 
como a mídia se tornou uma máquina de 
propaganda, lançado no já tão distante 2016, 
delineei boa parte do aspecto técnico das 
teorias da comunicação, isto é, como o 
conhecimento produzido pôde ser convertido 
pela esquerda em técnicas de manipulação. 
Por que fiz isso? Para conhecimento do 
método do inimigo apenas? Desde então 
tenho sugerido formas de persuasão dentro 
dessas linhas inimigas, embora poucos se 
deem ao trabalho de discuti-las ou mesmo 
ouvi-las. O resultado disso é uma indigência 
intelectual fruto da pressa e do medo gerado 


pelo inimigo. Exemplos eu vejo todos os dias. 


Outro dia vi um site utilizar o termo 
“dissonância cognitiva” como sinônimo de 


contradição ou de hipocrisia. Ouviu o termo 


e saiu repetindo sem ter parado um segundo 
para compreendê-lo. Isso é a pressa de atuar, 
a sanha ativista de influenciar sem saber 
exatamente o quê. Outro, motivado também 
pelo medo, sugeriu aplicar no adversário da 
esquerda a “espiral do silêncio” silenciando 
sobre o ataque que recebeu. Ora, quem 
silencia é a vítima da espiral e silenciar não é 
“aplicar” a espiral, já que ela não é uma 
técnica, mas um fenômeno mais ou menos 
permanente da opinião pública. Saber 
utilizá-lo demanda entender do que se trata 
e identificá-lo onde ocorre. Ninguém “faz” 
uma espiral do silêncio. E não estou falando 
de pessoas que chegaram na direita ontem, 
que não leram livros, mas de gente com 
altíssima erudição em matéria de literatura, 
linguagem e obras clássicas. Seu único e 
derradeiro erro foi ficar tempo demais no 
Twitter e estar seduzido pela urgência de 


uma ação. De novo, o ativismo. 


O ativista, já dizia Joseph Ratzinger, é aquele 
que dá tanta atenção ao que é mutável que 
perde completamente a capacidade de 
identificar na realidade aquilo que é 
imutável, universal, permanente e, portanto, 
a condição na qual se desenrola uma luta 
ideológica, política. É preciso ter um zelo 
pela ação permanente. É urgente termos 
paciência e constância. Quem está 
decepcionado com Bolsonaro é porque não 
entendeu nada do que aconteceu desde 2013 
até 2018. O processo de um levante nacional 
é lento e a vitória de Bolsonaro não apressou 
o processo, pelo contrário. Pode tê-lo, na 
verdade, atrasado. Cabe a cada um fazer a 
sua parte, sem esperar que ninguém dê 


saltos históricos impossíveis. 
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(Parte II) 


Paulo Moura 
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O legado do Império Romano 


Esse artigo é o segundo de uma série de três, 
nos quais pretendo abordar a questão dos 
fundamentos da civilização ocidental 
moderna, que resulta da herança a nós 
legada pelas experiências da Civilização 
Grega Clássica, do Império Romano e do 
Cristianismo. No primeiro artigo (atenção 
editor, incluir o link do primeiro artigo aqui) 
abordei o legado da Civilização Grega, nesse 


abordarei o legado romano. 


Lembro ao leitor que, para efeitos da análise 
que aqui farei, baseio-me na obra “História 
das Ideias Políticas”, escrita a seis mãos por 
François Châtelet, Olivier Duhamel e 
Evelyne Pisier-Kouchner, editada em 1982 na 
França e na versão em português, no início 


dos anos 1990, pela Jorge Zahar Editor. 


Assim como ocorreu com a história da 
Civilização Grega, a história de Roma 
também pode ser dividida em em dois 
momentos, sendo o primeiro o período da 


República e o segundo o do Império. 


A fase da República se caracteriza pela 
criação, em Roma, de um modelo de sistema 
social baseado em uma combinação entre um 
subsistema jurídico amparado num conjunto 
de leis escritas, num subsistema político 
representativo cuja principal instituição era 
o Senado Romano (SPOR), num subsistema 
administrativo baseado em castas 


encarregadas da gestão e num subsistema 


militar amparado nas legiões, sem 


precedentes no mundo da época. 


Se por um lado os romanos não tiveram a 
criatividade e espírito inovador dos gregos, 
por outro, souberam beber na fonte das 
invenções sociais deles para construir um 
modelo institucional altamente eficaz e que, 
de certa forma, foi o parâmetro inspirador do 
Estado Moderno, tal como se instituiu no 


ocidente séculos depois. 


A Península Grega foi ocupada pelos 
romanos no ano 146 a.C. que, no ano 167 
a.C., anexaram também o sul da Grécia, até 
então dominado pela província Macedônica. 
As ilhas do Mar Egeu foram anexadas em 133 
a.C. Atenas, cidade símbolo da democracia 
dos gregos, e outras cidades se rebelaram 
em 88 a.C. No entanto, o general romano Sila 
derrota os rebelados e, em 27 a.C., o 
Imperador Augusto completa o domínio 
romano constituindo-o como a Província de 


Ácala. 


O domínio da Grécia, convertida em 
província oriental, foi fundamental 
no Império Romano. A influência que a 
cultura grega exerceu sobre as instituições 
romanas, dada a característica dos romanos 
de incorporarem valores e referências dos 
povos conquistados, constituindo o segundo 
pilar inspirador da civilização Ocidental 
moderna, a partir daquilo que os 
historiadores definem como Cultura Greco- 


Romana. 


As chamadas virtudes republicanas de Roma 
amparavam o sistema jurídico, político e 


administrativo em três pilares que eram: 


O direito: a partir do ano 450 a.C., os 
decênviros (conjunto de dez cidadãos que 
compunham a magistratura judicial 
juntamente com o pretor definiram a 
gravação das chamada “Lei das Doze 
Tábuas), constituindo a base do direito 


romano a partir da ideia de organização 


política e social amparada numa 


“constituição escrita”. 


O objeto central do direito romano é a 
família em primeiro lugar, entendida como 
célula central e fundamental da organização 
social. Segundo a concepção romana, a figura 
do “homem livre” é o “pater famílias” (chefe 
do clã familiar), a quem caberia representar 
junto aos juízes quando julgasse que ele 
próprio, os seus ou suas propriedades 
tenham sofrido algum dano que requeresse 


reparação. 


As prescrições jurídicas decorrentes das 
decisões dos juízes (ideia de jurisprudência) 
foram gradativamente sendo aperfeiçoadas, 
assim como a condição de cidadania era 
estendida aos “peregrinos”, que passavam a 
se beneficiar dos direitos e liberdades dos 
nascidos em Roma, constituindo um código 


estrito que regulamentava a vida social. 
(p.23) 


O segundo pilar da República amparava-se 
nas instituições romanas, dentre as quais a 
principal era o Senado (SPQR - Senatus 
Populusque romanus), que planta a semente 
da ideia de democracia representativa 
incorporada também, séculos depois, pelas 


democracias ocidentais modernas. 


O terceiro pilar decorreu da difusão universal 
desse modelo de civilização por todas as 
extensões dos territórios conquistados pelas 
legiões romanas. Assim como os romanos 
incorporaram ao seu sistema político a 
contribuição da cultura grega, a ocupação do 
Oriente mediterrâneo pelo Império em 
expansão, também trouxe a incorporação de 


aspectos religiosos ao poder imperial. (p. 26) 


Os historiadores costumam dividir o período 
Imperial em dois momentos, sendo eles a 
fase do apogeu que se estende até o século 
HI d.C., e a fase da decadência e da 


desagregação durante os séculos III a V d.C.. 


A decadência do Império decorreu de três 


causas principais: 


e A Pax Romana; 
e O dilema da sucessão do Imperador; e, 
e A ascensão do cristianismo. 


Ao atingir seu apogeu após derrotar “todos” 
os povos bárbaros nas fronteiras dos 
territórios conquistados, o Império, sem 
inimigos capazes de derrotá-lo militarmente, 
depara-se com a dificuldade de manter seu 
poder imbatível no campo de batalha, a 
chamada pax romana, sob extensões 


territoriais tão amplas. 


Os bárbaros eram definidos como tais pelos 
gregos que não entendiam sua língua. Para 
os gregos, esses povos balbuciavam uma 
expressão cuja sonoridade se assemelhava a 
“bar-bar”, termo que teria originado a 
palavra bárbaro como sinônimo 


de “estrangeiro”. 


Os romanos incorporaram a definição que no 


latim os designava como “barbarus”, assim 


denominados por não falarem latim, não 
seguirem as leis romanas e não participar de 


sua civilização. 


Dentre os povos bárbaros dominados no 
período do apogeu do Império estão os 
germânicos. A inclusão dos germânicos no 


Império Romano ocorreu de forma gradual. 


A partir do século I, os romanos passaram a 
travar contato com as tribos que habitavam 
as regiões fronteiriças. Como resultado desse 
contato, os bárbaros germânicos passaram a 
receber terras e tornaram-se colonos, 
conseguindo ainda serem incorporados ao 
exército, chegando muitos deles a ocuparem 
cargos militares e administrativos no Estado 
romano, nos séculos finais do Império do 


Ocidente. 


Após a dominação militar, tribos fronteiriças 
foram federadas ao Império a partir do 
desenvolvimento do comércio. Não obstante, 


a desagregação do Império começa no século 


IV, com a intensificação das invasões 


bárbaras. 


Nesse contexto, o controle do poder 
impunha ao Imperador um desafio 
impossível. A preservação do poder exigia- 
lhe, ao mesmo tempo, marchar 
constantemente pelos territórios 
conquistados para impor temor aos 
potenciais rebeldes. Porém, ao manter-se 
longe de Roma, o Imperador era alvo de 
conspirações somente passíveis de serem 


contidas pela sua presença na capital. (p. 26) 


O segundo fator desagregador do Império 
provém do dilema da sucessão do Imperador, 
decorrente do conflito entre os extremos da 
herança consanguínea, por um lado, ou da 
escolha por um “consensus” decorrente da 
eleição pelo povo, pelo Senado e pelas 


legiðes, por outro lado. (p.26) 


Escolha racional tal como a herança grega 


indicava, ou destino, tal como a herança da 


influência dos povos do oriente sugeria? 


A estrutura do poder imperial deriva de 
atributos simbólicos como a onipotência, a 
sacralidade e a legitimidade, abalados por 
um dilema no qual a escolha racional entra 
em conflito com a áurea divina do 
“princeps”, termo do latim que designa ao 
imperado a função de árbitro situado acima 
das instituições, de chefe supremo das forças 


armadas e de gestor da cultura. 


É nesse contexto que a ascensão do 
Cristianismo emerge como terceira causa da 
desagregação do poder do Império. Até o 
advento do Cristianismo, os povos do mundo 
eram politeístas em sociedades em que 
religião e poder andavam de mãos dadas e 
nas quais os detentores do poder eram 
percebidos como deuses, filhos de deuses ou 


intermediários entre os deuses e os homens. 


A ideia da existência de um Deus único, 


criador de todas as coisas e com o qual o 


indivíduo comum do povo se liga a partir da 
oração, sem a intermediação de sacerdotes, e 
sem a adoração de imagens, contém a 
subversiva semente da dessacralização da 
figura do Imperador, e de seu consequente 
rebaixamento à condição de simples mortal, 
tal como os demais membros da 
comunidade. No âmbito simbólico da forma 
com o detentor do poder era percebido até 
então, o ideal cristão é mais um elemento 


corrosivo para o poder do Império. 


No ano 312 d.C, o Imperador Constantino dá 
término à perseguição aos cristãos, funda 
Constantinopla em 324 d.C., capital oriental 
do Império, vindo a morrer batizado em 337 
d.C. (p. 27). A essa altura, o cristianismo, 
perseguido nos séculos anteriores, não é 
apenas mais uma religião, é um Igreja, uma 
instituição cuja sede era a capital do Império 


romano e detentora de poder e influência. 


O Império se desfaz, mas seu legado está 


vivo, e o modelo da República Romana 


deitou raízes profundas na sociedade 
ocidental. Foi sobre o berço da civilização 
romana que o Cristianismo se expandiu, 
tornando-se a religião dominante em todo o 


Ocidente. 
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Dia desses, li que o estado do Ceará havia 
decidido que só pisaria no abençoado solo 
cearense o passageiro de avião ou ônibus que 
tivesse comprovante de vacinação completa 
ou teste de covid negativo. Quase um 


passaporte sanitário. 


Sou totalmente favorável à vacina. Quero 
deixar bem claro que estou vacinada com as 
duas doses da Oxford-Astrazeneca. Eu não 
teria o menor problema para entrar no 


estado do Ceará. 





Mas, como assim, barrar um turista ou 
mesmo alguém que vai rever algum parente? 
Viajar a negócios por um dia ou dois? Barrar. 
Com que direito? E se a pessoa tivesse 
tomado uma única dose e demorasse três 
meses para a segunda? E se por algum 
motivo não tivesse condição de ser vacinado? 
Se fosse algo urgente e intransferível? E se? 


E se? 


Os políticos vão e vêm a qualquer lugar sem 
que ninguém os barre em nada. Muitas 
viagens até ao exterior. E tantas são as 
viagens inúteis, verdadeiros desperdícios de 
dinheiro do contribuinte, farras aéreas, 
diárias e mais diárias, comitivas gigantescas 
para dizer “oi” e voltar, e tantas situações 
que poderiam ser resolvidas em reunião 


virtual. 


Qual a necessidade de assinar um contrato 
pessoalmente se hoje praticamente todos os 
documentos dos governos são digitais? Só 


pela foto? Tem de valer muito a pena porque 


senão é mero marketing pessoal. Gastança 
sem critério. Um bom governante não 
precisa fazer foto no local. A obra aparece. O 
projeto deslancha. O trabalho vai ser notado. 
Para isso já existe a rede social, a 
propaganda dos sites oficiais que a imprensa 
copia. Viagem sem necessidade é desperdício 
de orçamento. Ou, se faz questão, que vá um 
ou dois. Não um grupo imenso que fica até 
feio quando tantos estão privados de 


liberdade e de dinheiro mesmo. 


Mas há situações do cidadão comum que só 
se resolvem presencialmente. O pai que quer 
ver o filho nascer. A mãe que está para 
morrer e o filho quer se despedir. A mudança 
de moradia que finalmente foi decidida. Uma 
entrevista de emprego que só o olho no olho 


dá a certeza de que vai dar certo. 


Daí a notícia de barrar viajante ser 
preocupante. Já bastam as fronteiras com 
tantos países fechadas. Um único país, 


mesmo com as dimensões continentais do 


Brasil, não pode ter tantas regras diferentes 


para cada lugar. 


Sei que as variantes do coronavírus se 
espalham justamente com o deslocamento 
de pessoas. E creio que se tivéssemos 
fechado as fronteiras logo que o primeiro 
caso surgiu no país estaríamos em melhor 
situação. Mas, agora, com as vacinas sendo 
aplicadas, e as pessoas já habituadas com as 
regras de álcool em gel, distanciamento, um 
cuidado a mais, por que fechar um estado ou 
outro? Nem o Amazonas, no auge da falta de 


oxigênio, fechou. 


A situação é crítica em muitas cidades e 
estados. Mas a população está sendo 
vacinada. Já há diversas restrições no direito 
de ir e vir. Para que esse exagero de fechar 
um estado? Coloca bandeira vermelha, azul, 
roxa. Mas vetar a entrada no estado é 


demais. Um abuso de poder. 


Conheço pessoas que sentem imensa culpa 
de ir trabalhar. Medo de pegar a covid e 
contaminar a família inteira. Ou mesmo 
sofrer com a doença. Outros já adoram o 
home office porque simplesmente não fazem 
nada e recebem o salário do mesmo jeito. 
Quem não tem emprego garantido ou perdeu 
o trabalho na pandemia, obviamente sai de 
casa de qualquer jeito. Tem que colocar 
comida na mesa, pagar as contas. Está na 
chuva para se molhar ou voltar 
minimamente seco, com alguma proteção de 
um guarda-chuva. Ou de anjo da guarda 


alerta. 


É um dilema. De um lado, dizem que não é 
tempo de turismo. De festas. Mas ninguém 
ficou cem por cento em casa esse ano e meio 
de pandemia. Quase todo mundo que tinha 
um dinheiro sobrando deu uma escapada de 
fim de semana, reuniu um pequeno grupo 
familiar, saiu para almoçar fora, comer uma 


pizza, tirou férias e foi para algum lugar 


tranquilo. Sempre houve essa quebra do 
rigoroso protocolo. A culpa e o medo podem 
até viajar junto. Mas isolamento total 


desconheço. 


A sanidade mental precisa de cuidados. A 
cobrança por isolamento, gel toda hora, não 
abraça, não chega perto, não isso, não 
aquilo. A pessoa surta. Tem o direito de 
relaxar um pouco. De pegar uma estrada. De 
ver quem ama e está longe. Ou mesmo a 
famosa viagem a negócios. Tem que se 
sustentar. As vezes, a pessoa nem quer 


viajar, mas o trabalho a obriga. 


Fico incomodada de ver essas festas de mil 
pessoas que dizem ser “clandestinas”. Como 
pode ser clandestino algo que reúne mil 
pessoas? Nem oito, nem oitenta. Sem 
exageros chegaremos a um bom termo. A 
uma vida minimamente saudável. Um dia, 
esse vírus vai virar parte de nossas vidas 
como uma gripe comum. Vai perder a força. 


Vai virar um passado doloroso que 


desejaremos esquecer, mas não 
conseguiremos. Porque nos afetou muito em 


todas as áreas de nossas vidas. 


Por isso, peço que o Ceará não dê o grito 
separatista. Que continue sendo território 
brasileiro. Não vire um país independente. 
Sei que um juiz derrubou essa ideia de barrar 
os visitantes não vacinados. Ainda bem. Um 
pouco de sensatez acalma o coração. Não 
quero acordar e ver no jornal que declararam 
a República do Ceará. Unidos vamos superar 
essa crise que já se prolongou mais do que 
conseguimos suportar. Um beijo aos 
cearenses. Conheci Fortaleza e Canoa 
Quebrada, em 2001. Um dia quero voltar. 


Não me barrem. Além de vacinada, sou legal. 
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Karl Marx (1818 - 1883), como todos estão 
cansados de saber, era um filósofo e 
sociólogo alemão. Como sociólogo, tinha 
como objeto de estudos o que se entende por 
sociedade. Dentro de uma análise desta 
natureza precisamos entender qual era o 
contexto social da época, ou seja, qual era a 
situação da sociedade em que Marx vivia 
para entender suas conclusões. 
Resumidamente chamaríamos de transição: 
a sociedade estava saindo do feudalismo e 


entrando na revolução industrial 


(capitalismo). Hoje o capitalismo é um 
sistema autossuficiente e caminha 
relativamente bem. Situação exatamente 
oposta em seu início. A primeira roda não 


era perfeita justamente por ser a primeira. 


Aqui já cabe um parêntese: diferente do 
socialismo/comunismo, o capitalismo não 
possui um criador teórico por trás de si; o 
capitalismo foi um movimento espontâneo, 
orgânico e natural da humanidade. O que 
temos, na verdade, são inúmeros autores 
tentando entender esse movimento ao longo 
da história e, inevitavelmente, propondo 
respostas subjetivas. Temos a mão invisível 
de Adam Smith, a força religiosa por trás do 
capitalismo em Max Weber e a exploração 
nas classes sociais em Karl Marx. Este último 


será nosso foco, pelo menos por hora. 


Karl Marx, ao presenciar esse início 
conturbado do movimento capitalista, a fuga 
do campo, mulheres e crianças trabalhando 


horas a fio nas fábricas[1], entendeu esse 


movimento como opressivo e danoso à 
sociedade. Antes de mais nada o termo 
“Capitalismo” em sua forma embrionária, foi 
utilizado pela primeira vez por Louis Blanc 
em 1850, por Pierre-Joseph Proudhon em 
1861, mas somente em 1867 o termo foi 
formalmente associado a uma forma de 
produção industrial: “kapitalistische 
Produktionsform” no livro O Capital, de Marx 


e Engels. 


Como nossa intenção não será uma análise 
profunda das obras de Marx, mas apenas a 
compreensão histórico-social para 
chegarmos até o Brasil e entender nossa 
atual situação, manterei apenas a análise 
básica dos termos e do panorama geral de 
Marx. Dado esse aviso, continuemos. Para 
Marx a sociedade era dividida no que ele 
chamou de “Classes sociais”, que são os 
“Proletários” e “Burgueses”, sendo os 
primeiros aqueles que não têm nada além de 


sua força de trabalho e a necessidade 


biológica de procriar, ou de gerar sua “prole”. 
Para Marx os burgueses são aqueles que 
possuem os meios de produção e, 
naturalmente, exploram o proletariado na 
busca do lucro, ou nas palavras de Marx 


“mais-valia”[2]. 


Marx acaba por cair no delírio da onisciência 
e afirma que a humanidade foi, é e sempre 
será assim, no que ele chamou[3] de 
“materialismo dialético” ou “materialismo 
histórico”. Nessa dialética histórica, Marx 
entendeu que sempre houve essa relação 
opressiva dos burgueses para com sua força 
de trabalho, o proletariado. O último estágio 
dessa brincadeira seria a tomada de 
consciência por parte dos trabalhadores 
desta opressão, sua inevitável revolta, a 
ruptura entre as partes e a, também 
inevitável, vitória e a implementação da 


“ditadura do proletariado”. 


Marx não viveu o bastante para ver o 


capitalismo e a sociedade se adequarem 


naturalmente e, ainda que aos trancos e 
barrancos, chegarem a uma espécie de 
acordo implícito que culminou na sociedade 


que temos hoje[4]. 


No entanto, a realidade em nada impediu 
que os seguidores de Marx entronizassem 
seus ideais como a única solução possível 
para a humanidade. Três deles foram Leon 
Trótski, Vladimir Ilyich Ulianov, mais 
conhecido pelo pseudônimo Lenin ou Lenine 
e Josef Stalin que, pela primeira vez 
tornaram o que antes era teórico em Estado 


de governo em 1917 na Rússia. 


Mesmo separados por 104 anos e continentes 
de distância, compreender esse evento não 
só nos localiza “dialeticamente” na história, 
mas também nos ajuda a compreender a 
atual situação do mundo. Sei, parece 
exagero, mas mesmo com planos contidos 


para essa análise, a coisa será absurda por si. 


Não nos esqueçamos das palavras do 
Professor Olavo de Carvalho: “Por mais que 
algo seja impossível de se aplicar, não faltarão 
são pessoas tentando fazer e causando um 


estrago gigantesco no caminho!” 
Continua. 


[1] Mas diferente do que Marx propôs em 
suas análises, esse fato social não se deu pela 
exploração, pelo menos de início, mas sim 


pela necessidade. 


[2] A mais valia significa a diferença entre o 
valor produzido pelo trabalho e o salário 
pago ao trabalhador. É, portanto, a base de 
exploração do sistema capitalista sobre o 


trabalhador na concepção de Marx. 


[3] Influenciado pelas ideias de Georg W. 
Friedrich Hegel 


[4] Para entender esse início e os 


desdobramentos posteriores de forma 


imparcial, leiam a obra “As seis lições” de 


Ludwig Von Mises. 
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O 7 de setembro último teve função de parto 
e marcará registro histórico na recente 
conversão do Brasil ao campo conservador, 
considerando-se a difusão e consequências 
socais, econômicas e políticas de ato tão 


expressivo por liberdade da cidadania. 


Desde a chamada “Nova República”, havia no 
ar algo que, conjugado a uma nova 
Constituição, traria ao país desenvolvimento 


econômico, conquistas socais e liberdade. 


O que, de fato, assistimos, apesar, da 
chamada constituição cidadã, foi o disfarce 
da liberdade, com tutela progressiva 
normativa, enganosamente chamada de 
direitos, dirigismo, ampliação da 
concentração de poder do Estado e do 
crescente vigor poderoso da burocracia 


estatal. 
Sequestraram a cidadania! 


O conjunto dirigista de medidas 
constitucionais levaram ao aprisionamento 
da liberdade econômica que, na prática, 


materializa as expectativas do bem comum. 


Os instrumentos e meios de ação para a 
obtenção de progresso concreto advém do 
alinhamento da liberdade humana associada 
à formulação de políticas econômicas que 
fortaleçam a cidadania, a capacidade de 
gerar investimentos privados, salário justo, 


poupança interna, herança, liberdade de 


mercado e consagração e reconhecimento da 


unidade nacional como bases fundamentais. 


Necessário frisar que toda essa formulação 
deve, como uma constante em equações, 
estar vinculada a valores permanentes que 
outrora fundaram a nossa Nação. Essa 
constante é a expressão mais cara para nós 


conservadores, chamamos de tradição. 


Observamos que nesses últimos 30 anos 
foram quebradas a ordem moral e social 
brasileiras, fazendo dos pobres as vítimas 
primeiras desse sistema. De forma acessória, 
seguiu-se em crescente e despudorada a 
degradação cultural, parceira indissociável 


do relativismo moral. 


Incluindo-se nesse contexto, notou-se O 
crescimento de ideologias de combate aos 
valores tradicionais e o forte sentimento 
anticristão produzido pelos detentores do 


poder político, burocrático e de arranjos 


escolhidos de representação civis (ONGs) no 


país. 


O grito nacional dado em 7 de setembro 
busca, mesmo que de forma desalinhada, 
recuperar as tradições infusas na alma do 
povo brasileiro, cuja vontade se estenderia 
até a real disposição de confronto físico com 
elementos desse sistema degenerado e 
escravagista representado pelas oligarquias 
político-jurídicas e econômicas ainda 


vigentes. 


O presidente Jair Bolsonaro foi criticado por 
assinar uma carta de ajustamento para com o 
sistema, contudo, o que precisa ficar claro 
que foi no sentido de uma transição pacífica 
para o deslocamento de poder desse eixo 


para o expresso na Constituição Federal. 


O objetivo central foi o de ratificar direitos e 
garantias inalienáveis e imutáveis expressos 
no artigo 5º da Constituição Federal, que até 


há pouco, eram relativizados por membros 


do Supremo Tribunal Federal e agentes da 


burocracia estatal. 


O outro grito percebido nesse 7 de setembro 
foi o de confiança, atribuindo ao presidente 
uma carta na manga de valor especial e bem 
maior, assinada pelo povo brasileiro presente 
nas ruas, que pode ser utilizada a qualquer 


momento. 
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Todos nós sabemos. Tudo começou com 
Olavo de Carvalho. Antes dele, no Brasil, 
conservadorismo não passava de uma 
expressão jocosa para ser usada como arma 
retórica contra aqueles que não estivessem 


totalmente alinhados com a linha partidária. 


A partir dele, o conservadorismo surgiu no 
Brasil como fenômeno cultural. Pessoas até 
então pouco ou nada conhecidas começaram 


a defender de forma consistente o 


conservadorismo. Graças à internet, não 
precisaram mais da grande mídia para serem 
ouvidas. Aliás, com o tempo, passaram a ter 
mais audiência que muito jornal ou rede de 
TV. 


Em poucos anos, ideias conservadoras e 
liberais passaram a ser livremente discutidas 
por públicos cada vez maiores. Ganhamos 
um vocabulário próprio, vozes na internet e 


até institutos de divulgação cultural. 


Não é pouco, mas ainda está longe de ser 
suficiente para quebrar a hegemonia da 
esquerda no País. A ocupação de espaços na 
sociedade civil ainda é incipiente. 
Praticamente não temos conservadores no 
comando de redações de jornais, de 
sindicatos, de organizações da sociedade 


civil. 


Então, chegou Bolsonaro com discurso 
conservador, encarnando a antítese de tudo 


o que mais odiamos: o comunismo, o 


petismo e outras formas de controle social. 
Grande expectativas foram criadas: parece 
que teríamos uma versão brasileira de 
Churchill ou Reagan. Não me cabe aqui fazer 
entrar em detalhes, mas todos sabemos que a 


realidade foi muito mais modesta. 


E o bolsonarismo engoliu o embrionário 
movimento conservador brasileiro. Nós, que 
nos achamos o auge da civilidade e da 
racionalidade, caímos fácil demais em um 
culto à personalidade: tudo o que Bolsonaro 
faz seria por definição, correto e parte de 
uma sofisticada estratégia que ninguém 
entende totalmente. Isto é, como bem 


sabemos, o pecado da idolatria. 


Caímos também em uma espécie de idolatria 
da política: a crença, sem fundamento, de 
que da política, mais exatamente da política 
nacional, viria a solução de todos os nossos 
problemas. Bem, reduzir tudo à política é 


exatamente uma forma de pensar da 


esquerda, a la Paulo Freire. A vida com 


certeza é muito mais rica que isso. 


O que fazer, então? Simplesmente, continuar 
fortalecendo o movimento conservador na 
sua cidade, no seu Estado, no País. Cuidar da 
sua própria família, divulgar a alta cultura e 
ocupar posições, antes de qualquer coisa. 
Políticos, todos eles, passarão, mas os 
valores fundamentais que defendemos são 


permanentes. 
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Já comentei em outros artigos sobre a 
importância da contemplação amorosa 
ensinada pelo professor Olavo de Carvalho. 
Não vejo razão alguma em deixar de repetir o 
conselho, já que ele vem agora a calhar para 
situações que demandam a sua repetição. 
Essa técnica é a apropriação do "amor ao 
próximo” ensinado por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, porém, com o ato metódico de "fazer- 
se presente”, o que é necessário sobretudo 
em tempos em que estamos dispersos e 


atordoados, com pouca capacidade de leitura 


da realidade sem que este ato de leitura 
expresse nossas paixões mais vibrantes e 
desordenadas. Em poucas palavras, significa 
você simplesmente respeitar a realidade 
como ela é, sem superstições, desejos de que 
ela seja diferente, ou fé naquilo que você não 


tem acesso. 


Com efeito, a direita brasileira passou por 
um tremendo momento de divisão após ter 
vindo à tona a carta do Presidente 
Bolsonaro, publicada no dia 9 de setembro, 
no qual fez “mea culpa” ao ministro - 
investigador, governante, promotor, 
delegado e juiz - Alexandre de Moraes, ao 
afirmar que seus adjetivos a ele foram 
expressados no “calor da ocasião”. Para 
fechar com ainda mais obscuridade - e 
evitando a analogia humorística de 
personagens do universo dos filmes de terror 
- a carta foi escrita por Michel Temer, um 
personagem totalmente experiente e forjado 


dentro da natureza burocrática brasileira. 


Não irei entrar no mérito de nenhuma 
previsão ou hipótese, como do que pode 
estar sendo preparado nos bastidores, ou se 
seria positiva ou negativa a intervenção de 
Temer, ou, mesmo, se a carta foi uma 
estratégia do presidente ou não. Minha 
intenção é esclarecer, de maneira 
contemplativa, a necessidade de pegar os 
fatos e ver como o comportamento da direita 
brasileira está sendo o mais nocivo possível à 


sua existência futura. 


Vamos começar com aquilo que é óbvio: 
ainda que a carta tenha sido estratégica, foi 
também terrível para os ânimos do imenso 
"exército" popular de 20 milhões de 
brasileiros que foram para as ruas no dia 7 de 
setembro. Os frutos da carta foram: 
confusão, desespero, desânimo, medo, etc. 
Não é muito difícil julgar o óbvio, de que 
faltou para o próprio PR uma pequena 
emenda ao texto de Michel Temer, para fazer 


aquilo que Bolsonaro sabe fazer de melhor 


no seu domínio linguístico: acalmar, 
conquistar e consolar corações diante da 
compactação de sua intenção em alguma 


bravata, o que não aconteceu. 


Posteriormente à live presidencial, alguns 
sujeitos já foram acendidos - para não dizer 
amedrontados com a possibilidade de queda 
do único presidente capaz de derrotar a 
esquerda - empenhando-se daí em uma 
cobrança social por “lealdade” a Bolsonaro. 
Foi quase como se o mundo dos fiéis já se 
estendesse em um esforço da forja de um 


outro mundo: o dos “traidores”. 


Ora, ante as acusações de “ejaculação 
precoce” aos que (ainda sãos) leram a carta e 
perceberam que algo não estava bem, me 
parece que a forja aqui é de conquista 
orgânica da fiel segmentação política do PR. 
Ok, uns fazem análise, uns só querem a 
própria liberdade e outros estão pensando no 
cenário político de resistência, isso tudo faz 


parte. 


Ocorre que pessoas não podem ser coagidas 
a não perceberem o óbvio: de que o STF agiu 
com força enquanto o PR, por ora, agiu de 
maneira amena. De que o STF confrontou 20 
milhões de pessoas através de seu presidente 
Luiz Fux, enquanto o PR fez um “mea culpa”. 
Por outro lado, a honestidade do PR nunca 
foi colocada em cheque, apenas de que foi 
um estranho cessar-fogo após uma reunião 
de multidões sem precedentes. 
Convenhamos, é compreensível a 
desconfiança das pessoas, pois o ato pode ser 
aqui tornado análogo à execução do já 
conhecido Dia D na Normandia, com a 
emenda de que, após o sucesso da operação, 
o General Eisenhower teria não seguido 
adiante no seu avanço militar, mas passado a 
trabalhar com o Eixo por uma surpreendente 


trégua. 


Importante recordar que não temos aqui a 
visão completa da situação, mas apenas 


alguns elementos que indicam recuo, o que 


numa guerra é temerário, sobretudo se você 
depende que seus “soldados” confiem 
integralmente na sua expansão de 
conquistas. Nisso, toda coação que enquadra 
“traidores” por simplesmente terem tido o 
desprazer de saberem ler a carta de Temer, 
enquanto o lado "fiel" indaga apenas o 
argumento de "fé no PR”, de que exista um 
retorno em forma de garantia de liberdade 
nos bastidores, não passa da velha imposição 
da convenção social pelo medo para fins de 
pressão e abdicação das próprias percepções, 
que ainda mereceriam serem alimentadas e 
esclarecidas pelo próprio PR. Nunca houve 
desejo algum de traição ao PR ou 
questionamento quanto às suas intenções 
pelo país, mas um desejo de esclarecimento 


das circunstâncias de guerra. 


Nesse caso, ou a “direita brasileira” opta 
pelo respeito individual à liberdade humana 
de cada pessoa deter das suas próprias 


percepções, e as lideranças políticas, como a 


do PR, passem a compreender isso como um 
sinal para se comunicarem com maior 
clareza, ou ela sucumbirá ao quase inevitável 
lulopetismo. Sabemos bem como acabam as 
narrativas que, na história, simplesmente 
aparentavam devoção ou fanatismo para o 
povo comum: todas tiveram o seu fim, 
mesmo que tivessem as melhores das 


intenções. 


Não é a hora de dividir, nem ceifar cabeças e 
nem procurar a destruição pública dos que 
(de maneira sã) perceberam que algo não ia 
bem com a publicação da carta de pacificação 
junto com Michel Temer. É a hora de 
compreender que todos se importam com o 
Brasil e que estamos muito preocupados com 
a súbita decisão do comando de guerra. Caso 
contrário, abdicaremos do cognitivo 
pensante, em prol de pessoas que, 
despreparadas, apenas se subordinam e 
cobram subordinação dos outros, o que seria 


politicamente terrível e destrutivo a longo 


prazo, principalmente quando a esquerda 
contar a história do que foi o bolsonarismo 
no passado. Por isso: paciência, meus 


irmãos, paciência. 
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Sun Tzu diz: 'A vitória é O 
principal objetivo da guerra' 
Alberto Alves 








© BRASIL 


Bolsonaro buscou o caminho mais difícil do ponto de vista da 
sua popularidade, buscando uma pacificação para evitar um 


caos generalizado. 


Como bem escreveu o general Sun Tzu: 
“Quão lamentável é arriscar tudo em um 
único combate, negligenciando a estratégia 
vitoriosa, e fazer com que o destino de tuas 


armas dependa de uma única batalha”. 


O que está acontecendo com o Brasil pode se 
assemelhar ao caso de uma residência de 


família conservadora em que houve uma 


denúncia de briga pelo fato de os vizinhos 
estarem ouvindo gritos vindo de dentro da 
casa e resolverem ficar atentos caso a 
situação piorasse. Então eles chamaram a 
Polícia e esta bateu na porta para saber o que 
está acontecendo. Eis que o dono da casa 
atende e declara que está tudo bem e que 
barulho é natural de toda discussão de 
família e não há uma disruptura que 


justifique uma intervenção externa ali. 


Imagine agora o Brasil sendo essa casa e o 
presidente da República sendo o pai da 
família. Por mais desavenças que ele tenha 
com sua mulher, por mais difícil que seja a 
convivência dentro de casa, a negociação em 
busca de uma pacificação ainda é melhor do 
que a destruição total da família, sob o risco 
dela ser desfeita com agentes externos 


interferindo na relação. 


Claro que a analogia não é perfeita, mas aos 
olhos do mundo é importante que haja uma 


demonstração de harmonia dentro do país se 


quisermos que não venham intervir dentro 
de nossas fronteiras e foi isso que Bolsonaro 
fez. Ele buscou o caminho mais difícil do 
ponto de vista da sua popularidade como 
líder político, em prol de uma pacificação a 
tempo de não permitir que enfrentemos um 
caos generalizado. Uma atitude de estadista 


visando ao bem-estar da sua população. 


Por mais revoltante que seja permitir que o 
presidente busque a pacificação contra quem 
pouco está interessado nela, seria apenas 
uma questão de semanas para que Bolsonaro 
perdesse toda a sua popularidade se tivesse 
levado à cabo aquilo que esperávamos que 


ele fizesse. 


Imagine se ele intervisse diretamente contra 
Alexandre de Moraes. Certamente todo o STF 
iria se levantar e o Congresso Nacional, 
corrompido como está, logo viria em seu 
favor. Assim, Bolsonaro não mais iria intervir 
contra um ministro, mas contra a maioria 


dos parlamentares e talvez até dos 


governadores, dos quais já demonstraram 
sua conivência com as atitudes dos ministros 
do Supremo. Com a imprensa que temos, 
alguém ainda duvida que não faltariam 
propagandas internacionais acusando 
Bolsonaro de ter implantado uma ditadura 


no Brasil? 


Imagine o cenário. O poder Judiciário se 
juntando com o Legislativo e com o apoio da 
maioria dos governadores contra o governo 
federal. Qual a probabilidade dessa 
intervenção do presidente dar certo no 


cenário internacional? 


O leitor ainda pode achar que, pelo fato de a 
Polícia Militar já ter demonstrado seu apoio 
ao presidente, que o intento dos 
governadores iria ser minado. Não! Há ainda 
um poder oculto e guardado que até agora 
não se tem falado, mas no momento certo 
poderá fazer um estrago considerável. Para 
quem não se lembra, há um relatório oficial 


afirmando que o efetivo dos criminosos já é 


maior do que o da PM do Rio de Janeiro. 
Pronto! O estrago estaria feito. Isso sem falar 
das intervenções militares internacionais 
diretas, com o objetivo de “pacificar o país” 
ou indiretas fornecendo armas e munições 
para os traficantes na luta contra apenas o 
governo federal. A guerra civil finalmente se 


estabeleceria em nosso país! 


Considerando tais cenários, alguém ainda 
acredita que iria dar certo para o presidente? 
Será que ter apenas o apoio massivo do povo 
e das forças armadas, mas com o resto do 
mundo contra nós, seria suficiente? Quem 
viria em nosso socorro? A Rússia? A China? 
A troco de quê? Se apenas o apoio do povo 
fosse realmente suficiente. Cuba e Argentina 


já não teriam se livrado de seus ditadores? 


Imagine então que nada disso acontecesse, 
mas apenas que os caminhoneiros parassem 
o país. Quem seria afetado primeiro? Os 
bairros mais ricos ou os mais pobres? Com 


toda a imprensa intervindo contra o 


presidente, não iria demorar muito para 
Bolsonaro logo perder a sua popularidade e 
ser derrubado em nome da “pacificação do 


país”. 


O presidente e toda a sua cúpula militar 
sabem de todos esses cenários e não foi à toa 
que elogiaram a renúncia de Bolsonaro em 
detrimento da paz e da harmonia, ainda que 
artificial, entre os poderes. Ou isso, ou a 
nossa casa sendo invadida e a família posta à 


destruição! 


As pessoas se esquecem que Bolsonaro, além 
de político é militar, ele cursou a Academia 
das Agulhas Negras e aprendeu estratégias 
de combate. A AMAN está entre as cinco 
melhores academias de formação militar do 
mundo. Além disso, tratou de compor o 
núcleo duro do seu governo, homens que 
possuem as mesmas credenciais de 
conhecimento além de amor ao país e 
preocupação com a nossa soberania. Sem 


dúvida, a formação acadêmica do presidente 


foi fundamental para saber lidar com dias 


como os de hoje. 


Obviamente que nada disso impede a 
formação de um traidor. No entanto, se 
posto no coração certo, tal formação torna o 
patriota a máquina perfeita para lutar em 
favor do nosso país. Não é à toa que 
Bolsonaro não caiu mesmo com toda a 
máquina do Estado, imprensa e até ministros 
dentro do seu governo, agindo 
incansavelmente contra ele. Mesmo com a 
repercussão na mídia internacional, 
perseguições e até uma crise sanitária não 


foram suficientes para derrubá-lo. 


É tentador achar que uma atitude como a 
que o presidente teve na semana passada 
possa nos fazer ficar frustrados e até nos 
sentirmos traídos. No entanto, quando nos 
lembramos de todos esses precedentes, a 
situação se torna perfeitamente 


compreensível. 


Quando o presidente nos pede para confiar, 
não se trata de ser apenas um político 
pedindo isso, mas um estadista, aquele que 
despertou grande admiração da cúpula das 
Forças Armadas após pôr em risco sua 
popularidade em detrimento de uma atitude 
que sem dúvida nenhuma salvou o país do 


caos, ao menos a curto prazo. 


Além disso, há um homem temente a Deus, 
comprometido com seu povo e atento ao 
sofrimento dos mais vulneráveis. Como o 
próprio presidente disse, ele não precisa 
passar por tudo isso, uma vez que seu salário 
mensal e segurança estão garantidos para o 
resto da sua vida e o que ele já fez até então 
é suficiente para escrever seu nome na 
História do país como o melhor presidente 
que essa nação já teve. Apesar disso, ele se 
preocupa em cuidar da nação e vive 


colocando seu pescoço em risco. 


Todas essas qualidades não fazem dele um 


santo ou alguém que não erra. No entanto, é 


algo que não pode ser ignorado quando 
momentos difíceis como o que estamos 
passando vem à tona. Está mais do que 
demonstrado o carinho que nosso Deus tem 
com esta nação, pois levanta servos dos mais 
exíguos redutos políticos - o baixo clero 
como o próprio Bolsonaro diz - com a 
coragem necessária e a disposição para tal 
finalidade. 


Os protestos dos opositores do presidente 
mostraram que não há uma polarização no 
país, mas uma minoria barulhenta com 
muito dinheiro e poder, construído ao longo 
de décadas, que cria na sociedade uma 


sensação de grandeza e influência. 


Estamos no caminho certo! O povo fez sua 
parte e a fez com maestria. Não é hora de 
esmorecer, pelo contrário, é momento de nos 


orgulharmos agora e seguir firme. 


Vale ressaltar ainda que as atitudes do 


presidente estão embasadas no contexto dos 


escritos de um dos maiores estrategistas da 
História, cuja fala intitula o tema desta 
coluna. Ou seja, as atitudes do presidente, se 
observado do ponto de vista estratégico, 
seguiu conforme o que deveria ser seguido e 
se ele ainda não pode fazer mais, é porque 


certamente não haveria muito o que fazer. 


Há ainda um outro fato mais importante, e 
este devemos estar alertas para pressionar 
nossos governantes no momento certo. Cedo 
ou tarde a China entrará em guerra com 
Taiwan e ela não fará isso sem ter a sua 
segurança alimentar garantida. Isso nos 
coloca como alvo prioritário do gigante 
asiático e não há dúvida que ela irá fazer de 
tudo para derrubar Bolsonaro e colocar 
alguém submisso aos seus interesses. Daí a 


nossa necessidade de não perder o foco. 


Também não devemos “chutar o pau da 
barraca” e fomentar uma disruptura contra 
eles. Assim como o mundo, o Brasil depende 


de muitos equipamentos vindos da China. Se 


qualquer tentativa unilateral de nos separar 
deles agora, certamente entraremos em 
colapso antes que os chineses começassem a 


sentir fome pela falta de nossos alimentos. 


Infelizmente, esse drama todo está só no 
começo. Muita coisa ruim ainda virá até as 
eleições. No entanto, se continuarmos 
perseverantes logo iremos substituir esses 
políticos corruptos por uma geração mais 
alinhada com nossos interesse e 
naturalmente nos livraremos deles, sem 
derramamento de sangue e dentro das 


quatro linhas da constituição. 


Como uma doença grave, não se livra dela da 
noite para o dia. O processo é doloroso e 
lento, mas a cura virá se aplicarmos o 


remédio na dosagem certa. 


Que Deus abençoe a nossa querida pátria 


amada Brasil! 


O 
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11 de setembro de 2001: 20 
anos depois 


Alexandre Costa 





69 INTERNACIONAL 


Foram duas décadas de avanços incontestáveis nos planos de 
construção da governança global. 


Em política, nada acontece por acaso. 

Se o acaso acontecer, 

você pode apostar que foi planejado para 
acontecer desta forma.. 


Franklin Delano Roosevelt 


Exatamente onze anos antes dos atentados 


ao World Trade Center e ao Pentágono, 


George W. Bush pronunciou mais ou menos 


as seguintes palavras: 


Temos uma oportunidade de ouro, uma janela 
de oportunidade que deve ser aproveitada para 
colocar na mesa essa nova ideia, uma Nova 
Orem Mundial. 


O discurso, dirigido a autoridades 
americanas, indicou o rumo de um grupo de 
agentes públicos e privados e, de certa 
forma, soou como um apito de cachorro que 
colocou em movimento as forças políticas e 
empresariais interessadas na construção de 


um ambiente de governança global. 


Importante ressaltar que George H. W. Bush 
foi uma das pessoas mais poderosas do 
século XX. Além de ser membro de uma 
família milionária há gerações, com 
profundas conexões com as dinastias mais 
ricas do mundo, ele conseguiu seu brilho 
próprio nos negócios e na política partidária 


americana. Após ganhar muito dinheiro no 


ramo petrolífero, a ponto de rivalizar com a 
fortuna que o seu pai (Prescott Bush) e o seu 
avô (Samuel Bush) haviam construído 
operando no sistema financeiro 
internacional, George entrou para a política 
e teve uma carreira meteórica. Foi membro 
da Câmara dos Representantes pelo 7º 
distrito na região da Grande Houston (1967- 
1971) e apesar das duas derrotas para o 
Senado, tornou-se conselheiro do presidente 
Richard Nixon e Embaixador dos Estados 
Unidos na ONU, onde dedicou-se às relações 
com a China e a Rússia. E depois de dirigir a 
CIA. e dominar parte do Partido 
Republicano, ganhou a faixa de 43º Vice- 
presidente (1981-1989) e, em seguida, a de 
41º Presidente dos EUA (1989-1993). 


Assim como aconteceu com os Quatorze 
Pontos de Woodrow Wilson, de 1918, que 
antecederam a Liga das Nações (1919), nos 
anos seguintes ao discurso de Bush, muitas 


decisões governamentais foram justificadas 


por essa ideia de construção de uma Nova 
Ordem Mundial. Além do peso da caneta 
presidencial americana, que influencia 
nações e organismos internacionais, as 
conexões do próprio George e de sua família 
- que vão de participações acionárias e 
parcerias em grupos de milionários como a 
USGA (Associação de Golfe dos Estados 
Unidos), às obscuras relações entre os 
membros de clubes como o Bohemian[1] e 
fraternidades como a Skull and Bones[2] - 
ajudaram bastante na consolidação do 
discurso do então presidente Bush entre as 
direções das grandes corporações 


multinacionais. 


Nos anos seguintes, o desmoronamento da 
União Soviética e a independência de 
diversas repúblicas alinhadas ao socialismo 
russo coincidiram com uma transformação 
nas relações internacionais dos EUA e no 
comportamento dos organismos 


internacionais, cada vez mais interessados 


na implantação de iniciativas que possam 
favorecer o poder da burocracia global e 


diminuir a força das soberanias nacionais. 


Na semana passada completamos 20 anos 
dos atentados que mudaram o mundo. Foram 
duas décadas de avanços incontestáveis nos 
planos de construção da governança global. 
Nesse período, as nações entregaram seu 
poder ao aderir sem críticas às exigências e 
chantagens disfarçadas de “sugestões” e 
“recomendações” dos organismos 
elobalistas. Países abandonaram suas 
prerrogativas e colaboraram para esmagar os 
direitos naturais dos indivíduos. Tudo em 
troca de supostos benefícios coletivos 
futuros. As liberdades, a privacidade e as 
soberanias nacionais foram dilapidadas por 
promessas vazias que são, desde sempre, 
irrealizáveis. E para quem está atento a esse 
processo, apenas se cumpriu, mais uma vez, 


um modus operandi. 


Os atentados de 11 de setembro de 2001, 
além de modificar por completo uma série de 
procedimentos e protocolos de segurança e 
serviços, criou jurisprudência para 


aperfeiçoar mecanismos de controle social. 


O Patrioct Act, lançado logo após os 
atentados por George W. Bush - o filho da 
“Madre Superiora”— e ampliado de forma 
dissimulada por Barack Obama em 2011, 
serviu de modelo para retirada de direitos e 


liberdades individuais. 


Sob o pretexto da segurança, da Guerra ao 
Terror e do combate ao terrorismo doméstico 
e internacional, estava iniciada uma nova era 
de repressão, de controle comportamental e 
vigilância. Esse novo padrão penetrou nas 
instituições e preparou o terreno para os 
abusos cometidos durante a pandemia 
Covid-1984 - da quarentena forçada às 
máscaras, passando pela vacinação 
obrigatória e pelo passaporte sanitário. Na 


próxima semana veremos como o “pós- 


atentados” de 2001 deram início ao que hoje 


estão nos empurrando com 


[1] Bohemian Club fica na Califórnia e reúne 
anualmente líderes mundiais para 
cerimônias “pouco ortodoxas”. Para saber 
mais sobre O clube, visite 


www.escritoralexandrecosta.com.br 


[2] A sociedade Skull and Bones, desde 1832 
incrustada no campus da Universidade de 
Yale, serviu de preparação e trampolim para 
diversas autoridades e lideranças políticas e 
empresariais. A Família Bush participa da 


fraternidade desde o início. 
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E necessário criar um 
movimento genuinamente 
conservador 


Robson Oliveira 





TP GERAL 


"Quem já viu uma coisa assim? A opinião 
está morta, a imprensa muda, e não há 
esperança: temos o despotismo no meio do 


regime representativo”. 


O que acham deste parágrafo? É atual? 
Representa bem o estado de coisas do Brasil? 
Poderia ser escrito por qualquer bom analista 
político hodierno? Seria absolutamente 


verdadeiro se estampasse as primeiras linhas 


de um editorial sério ou mesmo se iniciasse 
uma conversa de bar entre amigos sinceros e 
inteligentes? É preciso dizer que sim. Esta 
conversa descreve bastante bem o espírito de 
tempo presente. Um sentimento de 
desalento com as instituições e desespero 
com relação ao futuro toma as mentes e os 
corações dos cidadãos. E esta conversa é só 
um exemplo de como as pessoas se sentem 
sem ânimo, quando os representantes do 
povo não tratam a coisa pública com a devida 
vênia. Entretanto, este parágrafo é antigo - 
bem que poderia ser escrito para este tempo 
- e escancara o problema do país em sua 
crueza. Saibam que este é o parágrafo de 
abertura do periódico A CONSTITUIÇÃO, 
órgão do partido conservador e foi escrito em 
1855. 


Diante desta informação, começarão a surgir 
os argumentos Ad Hominem. Antes, porém, 
que alguém acuse o texto de antiquado, de 


ultrapassado, de quinquilharia histórica, de 


diletantismo vazio, é preciso lembrar que 
aquilo que é verdadeiro, o que é duradouro, o 
que é essencial sofre menos a ação do tempo 
do que aquilo que é relativo, mutável e 
acidental. Isso significa que as reflexões 
produzidas no campo das ciências - mas 
também no campo da filosofia política ou da 
política fenomenológica -, se 
verdadeiramente tocarem a verdade, terão 
como resultado proposições e expressões que 
ultrapassarão os séculos e as épocas. 
Portanto, a simples acusação de antiguidade, 
da citação acima, não a desqualifica. Antes, o 
fato de ainda ser atual, é por si só prova de 
que suas asseverações tocaram um ponto 
sensível na realidade, um centro nevrálgico 
da verdade, que resiste ao corre-corre de 
hoje e às exigências utilitaristas do 


momento. 


Os problemas de ontem, que angustiavam o 
homem comum brasileiro, continuam a ser 


os mesmos: crise institucional, 


instrumentalização dos meios de 
comunicação, apatia dos legisladores, 
corporativismo político. Tudo isso era 
debatido nos jornais conservadores do Brasil, 
entre 1840 e 1900. A rica história cultural 
brasileira, com seus heróis anônimos, na 
literatura e nas ciências, no jornalismo e na 
teologia, na filosofia e na política, já teve um 
ambiente onde discutir suas pautas e 
compartilhar suas perspectivas. A 
Constituição não era o único jornal 
conservador do Brasil. Aliás, O 
conservadorismo era muito mais aberto do 
que hoje, pois não concentrava suas 
produções no eixo Rio-São Paulo. Muito 
menos a uma ou duas empresas de notícias. 
Neste período, há diversos periódicos Brasil 
afora, no norte, no sul, no sudeste e no 
nordeste, sinalizando a riqueza cultural do 
brasileiro, riqueza e profundidade muito 
maiores que hoje, onde domina o discurso 


único nas mídias. 


Importa rejuvenescer o debate conservador 
no Brasil. Importa incentivá-lo, de norte a 
sul. O centro-oeste precisa fazer parte deste 
debate, pois ali está uma força cultural e 
econômica necessária ao país: o sertanejo e o 
agronegócio. Importa renovar o ambiente 
conservador no país e tudo começa com a 


produção cultural. 
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Se agosto foi um mês para renovação das 
esperanças em Nossa Senhora, com Sua 
Assunção e Coroação (respectivamente nos 
dias 15 e 22), além do dia de São 
Maximiliano Kolbe (14), setembro não fica 
devendo. Além da festa litúrgica de São Pio 
de Pietrelcina, no dia 23, e dos Santos 
Arcanjos, no dia 29, estamos no meio de uma 


santa semana muito especial. 


Começou na última quarta-feira (8), um dia 
após nosso grito de independência nas ruas 
de todo o Brasil, com a Natividade de Maria. 
É o dia em que Deus Pai começa a pôr em 
prática Seu plano de salvação, com o 
nascimento da Mãe de Seu Filho e nossa 
eterna Intercessora. Por isso, além de Sua 
Natividade, é o Dia de Nossa Senhora 
Menina, cuja imagem atualizada, desenhada 
pela talentosa Liz Souza, acompanha este 


artigo. 


A origem da devoção à Nossa Senhora 
Menina remonta ao ano de 1840, no 
Convento de São José da Graça, na Cidade do 
México, onde residia uma comunidade de 
monjas concepcionistas. Uma delas, irmã 
Magdalena, na celebração de Santos Reis, em 
6 de janeiro, teve a inspiração de se celebrar 
com cânticos o nascimento de Maria, assim 
como se faz com o Menino Jesus. Veio-lhe à 
mente a imagem de Maria recém-nascida, 


sobre nuvens, deitada, vestida como uma 


rainha, dizendo: “Concederei todas as graças 
às pessoas que me pedirem e me honrarem na 
minha infância, pois é uma devoção muito 
esquecida”. Muito impressionada, irmã 
Magdalena insistiu por inúmeras vezes para 
que a abadessa Madre Guadalupe a 
autorizasse a mandar escupir a imagem que 
trazia em sua mente, para fazer conhecer a 
devoção. Após diversas recusas, em um dia em 
que limpava a sacristia do mosteiro, a monja 
deparou-se com uma cabeça de anjo quebrada 
e pediu para que a imagem pudesse ser 
esculpida a sobre aquela peça. Finalmente, 
obteve autorização. Esculpida a imagem, do 
tamanho de uma criança recém-nascida, a 
devoção se fez conhecer pela irmã Magdalena 
por toda a Cidade do México, que obteve 
muitas graças sob a intercessão de Maria 
Menina. O Papa Gregório XVI aprovou a 
devoção à infância de Maria e enriqueceu-a 
com indulgências. No Brasil, essa devoção foi 
trazida pelas mãos de Dom José Tomás 


Gomes da Silva, primeiro bispo diocesano de 


Aracaju (SE), que erigiu em homenagem à 
Mãe de Deus o Santuário Eucarístico Nossa 
Senhora Menina, inaugurado naquela cidade 
em 08/09/1942. 


No domingo (12), a semana prossegue com a 
memória do Santíssimo Nome de Maria. Esta 
festa foi celebrada pela primeira vez em 
1531, na Espanha, e em 1683 Inocêncio IX 
estendeu a data a toda a Igreja, em ação de 
graças à vitória do rei João Sobieski, da 
Polônia, contra os turcos que haviam cercado 
Viena e ameaçavam o Ocidente. O Santo 
Nome de Maria é maior que de todos os 
santos juntos, e Sua invocação traz perdão às 
almas pecadoras e alívio aos sofrimentos do 
espírito, e afasta os demônios que nos 


cercam para nos fazer cair. 


Na segunda (13), comemora-se a quinta 
aparição de Nossa Senhora em Fátima. Maria 
mostrou-se feliz com a devoção e os 
sacrifícios dos pastorinhos, pediu que 


continuassem a rezar o Santo Terço 


Diariamente pelo fim da guerra e prometeu 
um milagre para outubro (que viria a ser O 
Milagre do Sol). Dia de rezar o Santo Rosário 


em comunidade e de missa votiva! 


Hoje (14) comemora-se a Exaltação da Santa 
Cruz. Essa data remonta à Antiguidade 
Cristã, no ano de 335, quando da dedicação 
de duas importantes basílicas construídas 
por Constantino em Jerusalém - a da Santa 
Cruz, erigida sobre o Monte Gólgota, e a do 
Santo Sepulcro, erigida no local onde Cristo 
foi sepultado. A Exaltação da Santa Cruz é 
uma data que deve avivar em nós cristãos a 
lembrança do amor sacrificial de Cristo, 
pregado e morto por nossos pecados, e nos 
servir de alimento espiritual para termos 
forças para resistir ao mal e combatê-lo 
sempre, ainda que com o custo de nossas 


vidas. 


Amanhã (15), fecha-se esta semana do 
setembro santo com uma data não menos 


importante, o dia de Nossa Senhora das 


Dores (Mater Dolorosa), título que se refere 
às sete dores que Nossa Senhora sofreu ao 
longo de sua vida terrestre, principalmente 
nos momentos da Paixão de Cristo. São suas 
dores, nesta ordem: a profecia de Simeão 
sobre Jesus (Lucas 2, 34 - 35); fuga da 
Sagrada Família para o Egito (Mateus 2, 13 — 
21); desaparecimento do Menino Jesus 
durante três dias em Jerusalém (Lucas 2, 41 — 
51); o encontro de maria e Jesus no caminho 
do Calvário (Lucas 23, 27 — 31); o sofrimento 
e a morte de Jesus na Cruz (João 18, 25 — 27); 
maria recebe o corpo do filho tirado da Cruz 
(Mateus 27, 55 — 61); o sepultamento de 


Jesus no Santo Sepulcro (Lucas 23, 55 — 56). 


O culto a Nossa Senhora das Dores iniciou- 
se no ano 1221 no Mosteiro de Schönau, na 
então Germânia, hoje, Alemanha. A festa de 
Nossa Senhora das Dores como hoje a 
conhecemos, celebrada em 15 de 


setembro, teve início em Florença, na Itália, 


no ano de 1239, através da Ordem dos Servos 


de Maria. 


Nossa Senhora das Dores é representada 
com um semblante de dor e sofrimento, 
tendo sete espadas ferindo seu imaculado 
coração. Às vezes, uma só espada transpassa 
seu coração, simbolizando todas as dores que 
ela sofreu. Ela é também representada com 
uma expressão sofrida diante da Cruz, 
contemplando o filho morto. Foi daí que se 
originou o hino medieval chamado Stabat 
Mater Dolorosa (Estava a Mãe Dolorosa), que 
ganhou belas versões com Pergolezi e Verdi. 
Ela ainda é representada segurando Jesus 
morto nos braços, depois de seu corpo ser 
descido da Cruz, dando assim origem à 
famosa Pietà de Michelangelo. No Brasil, as 
dores de Maria foram colocadas em versos 
por Alphonsus de Guimaraens, no Setenário 


das Dores de Nossa Senhora. 


Aos pés da Cruz, Maria Dolorosa recebeu de 


Seu Filho a missão de ser a Mãe de todos os 


homens e da Igreja. 


Enfim, leitores, eis a santa semana em que 
estamos mergulhados neste setembro santo. 
Que nasça entre nós a devoção por Maria 
Menina; que Seu Santo Nome seja invocado 
contra todos os males; que a Virgem de 
Fátima nos dê força para o combate; que a 
Santa Cruz de Seu Filho seja nosso escudo e 
proteção; que Suas dores nos sejam 
lembrança de Sua maternidade; que rogue 
por nós São Pio de Pietrelcina, Seu fervoroso 
devoto; e que lutem por nós e conosco os 
Santos Arcanjos de Deus. A Maria Menina, os 


versos desta semana. 

Maria Menina 

Reclinada num bercinho 

de nuvens, flores e amor 
dorme em Seu santo esplendor 


a Mãe de Nosso Deus niño. 


Sendo Ela ainda criança, 
se inscreve n'Ela o destino: 
ser morada do Menino 


que é salvação e esperança. 


Esta niña há de viver 
sofrimento e dor enorme, 
mas por enquanto Ela dorme 


em seu Santo alvorecer. 


Bendita seja Sua sina, 
a tanta dor reservada; 


por nós rogai, Imaculada 


Nossa Senhora Menina! 


IR AO TOPO 


